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Resumo 

Muito se tem falado sobre o número elevado de alunos que frequentam as aulas teóricas 

e práticas de fisioterapia, a preocupação relevante está na desmotivação de alunos, com 

enfoque principal em algumas disciplinas do curso. Pretendemos com este estudo 

utilizar a supervisão pedagógica na motivação dos alunos do 2º ano na disciplina de 

meios físicos e terapêuticos no curso de fisioterapia da Universidade Jean Piaget de 

Angola. Para tal realizou-se um estudo do tipo qualitativo, onde foram envolvidos 123 

alunos e 3 professores. O objetivo do nosso estudo foi encontrar estratégias e 

actividades que tragam maior motivação aos alunos do 2º ano do curso de fisioterapia 

para as aulas teóricas e práticas na disciplina de “Meios Físicos e Terapêuticos” e com 

elas, construir e implementar um plano de ação. A nossa questão de partida foi: Como 

motivar alunos para esta disciplina, tendo como base a supervisão? Surgiram então 

outras questões operacionais:. Que dificuldades encontram professores e alunos perante 

a disciplina? Que melhorias podem ser implementadas? Que atividades podem 

desenvolver que conduzam à motivação dos alunos? Utilizámos como técnicas de 

recolha de dados a observação e a entrevista. Tivemos como instrumentos de recolha de 

dados dois guiões de entrevistas, um para os professores e outro para os alunos e ainda 

grelhas de análise. Com os dados recolhidos construímos um plano de ação e 

começámos a sua implementação, usando o trabalho colaborativo e a monitorização, 

num processo de supervisão. Todos os alunos tiveram papel ativo e interessado neste 

processo. Deixamos como recomendação a continuação e avaliação deste plano, tendo 

como horizonte a melhoria da qualidade e motivação nesta disciplina. 

  

 

Palavras-chave: Supervisão, Motivação, Fisioterapia, Meios Físicos e Terapêuticos, 

Trabalho colaborativo. 
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Abstract 

Much has been said about the large number of students attending theoretical and 

practical classes in physiotherapy, the relevant concern is the lack of motivation of 

students, with a main focus in some courses of the course. We intend with this study to 

demonstrate pedagogical supervision in the motivation of the 2nd year students in the 

discipline of physical and therapeutic means in the physiotherapy course of the Jean 

Piaget University of Angola. To this end, a qualitative study was carried out, involving 

123 students and 3 teachers. The objective of our work was to find strategies and 

activities that will bring greater motivation to the students of the 2nd year of the 

physical therapy course for the theoretical and practical classes in the discipline of 

"Physical and Therapeutic Means" and with them, implement an action plan. As a 

matter of Departure we try to know how to motivate students for this discipline based 

on supervision? Then came other operational questions. What difficulties do teachers 

and students encounter in the discipline? What improvements can be made that lead to 

student motivation? To do this we used the following techniques of data collection, 

participant observation and interview, we had as a data collection tool constructed two 

scripts of interviews one for the teachers and another for the students and analysis grids. 

As a result, we hope that all students will be able to use the materials for the practices 

and will be able to supervise the work performed by others using the manual. 

 

Key-words: Supervision, Motivation, Physical Therapy, Physical and Therapeutic 

Means, Collaborative work. 
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